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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS





Ano A | Tempo Comum | Domingo XIX
Contemplar a Alegria do Evangelho
“Tende confiança. Sou Eu. Não temais”.

Itinerário simbólico
Atitude mariana
Ação de graças.
Característica
Gratidão pela ação do Espírito Santo.
Concretização
A suavidade e o silêncio são sinais da presença de Deus, da forma como Ele se manifesta na vida e na história das pessoas. Isto não invalida, contudo, a continuidade da sua ação em todos os momentos, mesmo nos mais difíceis e atormentados. Por isso, a luz de Cristo irradia sempre pelo sopro do Espírito Santo em cada circunstância, acontecimento ou lugar. Para evidenciar a omnipresença divina, vamos colocar o Círio Pascal junto do globo, como sinal da presença de Cristo no mundo, pela ação do Espírito Santo.
Elementos celebrativos a destacar
Dinâmica do Tempo Comum

1. Preparação Penitencial
Nos ritos iniciais, poder-se-á optar pela Fórmula B da Preparação Penitencial, preferencialmente cantada, como sinal do rumor de Deus que se manifesta de forma vital na sua misericórdia.
2. Epiclese de Consagração
Sugerimos que se faça um momento de silêncio após o canto do Sanctus e se chame a atenção para o gesto de estender as mãos sobre os dons, em que se pede o envio do Espírito Santo. Para isso, pode recorrer-se a esta admonição que introduz e apresenta o momento da epiclese de consagração:
Sempre que se consagra o pão e o vinho na Eucaristia, a Igreja invoca à ação do Espírito Santo, para que os dons apresentados pelas pessoas sobre o altar sejam consagrados, isto é, se convertam em Corpo e Sangue de Cristo. A este momento dá-se o nome de epiclese de consagração. Nota-se um forte sentido de comunhão, pois toda a assembleia se ajoelha em sinal de adoração, diante das palavras do sacerdote que, no caso de haver concelebração, é acompanhado por outros sacerdotes no gesto e nas palavras de invocação do Espírito Santo. Sintonizemos com este momento de grande densidade espiritual!

Introdução à Liturgia da Palavra

O silêncio é ambiente propício e condição necessária para perscrutarmos a presença de Deus. Por isso, vamos fazer um momento mais prolongado de silêncio antes da escuta da Palavra, para dispormos todo o nosso ser a acolhê-la. 

Abramos os olhos do coração a esta brisa suava que trespassa a nossa vida!
Cuidados na proclamação da Palavra

[Primeira Leitura] O imperativo dirigido por Deus a Elias, único momento de discurso direto no texto, deve ser feito com voz forte e de forma bastante solene. Sugere-se também que, no fim da referência a cada um dos sinais de procura da presença de Deus (vento, terramoto, fogo e brisa suave), se faça uma breve pausa.
[Segunda Leitura] Este texto deve ser proclamado num tom bastante assertivo, devido à forma como Paulo se dirige à comunidade. Contudo, esta forma de proclamar não se deve coadunar com quaisquer correrias, dada a brevidade do texto, mas também pelo exigente encadeamento de sequências que caracterizam os “irmãos”.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Lembrai-vos, Senhor, da vossa aliança
[Preparação Penitencial] Tende compaixão de nós, Senhor
[Apresentação dos dons] Louva, Jerusalém, o Senhor
[Comunhão] Saciastes o vosso povo 
[Final] Vamos em paz e alegria
Eucologia
Orações próprios XIX Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, pp. 413).
Orações Eucarística V/A “A Igreja a Caminho da Unidade” (Missal Romano, pp. 1158ss).
Bênção solene para o Tempo Comum V (Missal Romano, p. 562).
Oração Universal
Caríssimos cristãos: Oremos a Deus nosso Pai, que nos escuta quando O invocamos, e apresentemos-Lhe as nossas preces por toda a humanidade, dizendo (ou: cantando), numa só́ voz: 
R. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Pela Igreja de Braga, suas paróquias e fiéis,
que reconhecem a presença do mistério de Deus em todas as circunstâncias da vida, oremos. 
2. Pelos párocos, missionários e irmãos leigos, que manifestam confiança e nada temem, porque Jesus é mais forte do que a agitação do mar e as tempestades, oremos. 

3. Pelos candidatos ao ministério sacerdotal e à vida religiosa, que procuram os dons mais excelentes de Deus, na fidelidade à vocação que receberam, oremos. 

4. Pelo povo da primeira aliança e das promessas, que descobre em Cristo, descendente de David, o Messias enviado por Deus, oremos. 

5. Pelos emigrantes das nossas comunidades, que encontram na palavra de Deus a fonte do seu crescimento na fé́ e em Jesus a proteção nas dificuldades da vida, oremos. 

Senhor, que estais sempre junto daqueles a quem as tempestades do mundo poem em perigo, fazei que eles reconheçam a vossa presença e descubram que não podem caminhar sem a vossa luz e a vossa força. Por Cristo, Senhor nosso. 
Viver a Alegria
Neste tempo de verão, marcado pela época do descanso e das férias, vamos procurar sintonizar com Deus, fazendo um tempo fecundo de silêncio, em cada dia, dispondo o nosso coração para o encontro com a Palavra.
